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Abstraet: Leaehing of potassium through the adaxia! and abaxial surfaees of 
detaehed leaves of severa! plant species was studied. Leaehing was found to be 
greater through the side rieher in stomata, both under light and in the dark, but 
the differenees were more marked under the latter eondition. 

Sob o ponto de vista clássico, as folhas veI:des parecem ser os órgaos com o 

único propósito de produzir matéria organil.:a pela fotossíntese, envolvendo a troca 
de gases como C02 e 02 pelos estomatos, e o suprimento de água e sais minerais 
pelas raizes. 

Até por volta de 1 930 admitia-se que a composi�¡¡o mineral da folha fosse 
dada pelo balan�o entre entrada e saída de substancias através dos feixes conduto­
res. Porém, durante as últimas décadas, tornou-se evidente que a absor�¡¡o e a 
elimina�¡¡o de substancias podem ocorrer também pelas superfícies cobertas pela 
cuticula. 

Arens (934) verificou que a perda de substancias através da cutícula era um 
fenómeno geral e nos anos seguintes surgiram muitos trabalhos em todas as partes 
do mundo confirmando os resultados de Arens como Schoch (955), Stenlid 
(958), Tukey el al O 958), etc. 

A partir de 1950 o termo "leaching" (lixivia�¡¡o) usado para a descri�¡¡o da 
rem�¡¡o de substancias das folhas em contato com água teve uso geral (Dalbro, 
1955;  Long el al., 1 956; Tukey el al., 1958). 

Este trabalho teve por objetivo o estudo comparativo da lixivia�¡¡o de potássio 
em folhas de várias plantas através das superfícies adaxial e abaxial das folhas em 
presen�a de luz e de obscuridade, bem como discutir os resultados em fun�¡¡o da 
teoria do influxo-efluxo (Harris, 1 952; Briggs, 1 957). 
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MATERIAL E METODO 

Usamos folhas de plantas cultivadas em jardim experimental. As folhas, cole­
tadas segundo métodos estandardizados, foram lavadas rapidamente em água desti­
lada e em seguida, os seus pecíolos foram vedados com urna mistura vaselina­
parafma. As folhas foram entao imersas em placas de petri contendo volume 
conhecido de água destilada, com apenas um dos lados em contato com a água. 
Após 5 horas de' imersao em camara escura o potássio em soluyao foi determinado 
por meio de fotometro de chama e os resultados foram calculados em p. g de K 
eliminado por cm2 de folha. 

Em outro experimento usando-se Alamanda cathartica, L., deixamos algumas 
placas sob iluminayao de 750 lux para compararmos a lixiviayao de potássio através 
dos lados adaxial e abaxial das folhas em presenya da luz e obscuridade. 

RESULT ADOS E CONCLUSOES 

Os resultados apresentados no Quadro 1 sao un animes indicando que nas onze 
plantas estudadas a perda cuticular de potássio é maior pelo lado abaxial em 
relayao ao lado adaxial, em folhas que ficaram imersas na obscuridade. 

As folhas das plantas estudadas sao hipoestomáticas ou anfiestomáticas no 
caso de Phaseolus vulgaris, L. Mas mesmo neste último caso, a superficie abaxial das 
folhas tem cerca de seis vezes mais estomatos que a superficie adaxial. 

Existem varios trabalhos indicando que as células fechadoras apresentam ma­
ior conteúdo em potássio em relayao ás demais celulas epidérmicas, fato este rela­
cionado a abertura estomática em presenya de luz (Fischer, 1968, 1971; Humble & 
Hsiao, 1970). 

As células fechadoras, por apresentarem cloroplastos e por isto produzirem 
durante a iluminayao ATP em maior escala que as demais células epidérmicas, 
acumulam mais potássio em seu interior, retirando esses ions de outras partes da 
folha, inclusive das demais células epidérmicas. 

Essas considerayoes podem ser usadas para a discussao dos nossos resultados, 
pois o maior conteúdo potássico em um dos lados da folha implicaría em Inaior 
lixiviayao de potássio. Realmente autores como Lausberg (l935), Schoch (l955) e 
Tukey et al., (l958) admitem a lixiviayao de substancias é proporcional ao con­
teúdo. 

Devemos acrescentar ainda o fato das células fechadoras apresentarem um 
grande número de ectodesmata (Lambertz, 1954; Schnepf, 1959; Franke, 1967) 
considerados vias de comunicayao entre a célula e o ambiente. Assim sendo, os 
ectodesmata se constituiriam em locais onde a lixiviayao de substancias seria facili­
tado, provavelmente por apresentarem urna resistencia menor a passagem de 
substancias. Essas consideray6es, portanto, também apoiam os nossos resultados. 

Os resultados apresentados ñoQuadro 2 indicam que tanto na luz como na 
obscuridade a perda cuticular de potássio é mais intensa pelo lado abaxial da folha. 
Mas nota-se que na luz a diferenya é bem menos acentuada em relayao a obscu­
ridade. Baseandose na teoria do influxo-efluxo, podemos interpretar tais resultados, 
pois, embora o efluxo potássico seja maior pelo lado abaxial da folha,é possivel 
também, que na luz o influxo ativo seja mais acentuado pelo lado abaxial que pelo 
lado adaxial, pois as células fechadoras podem produzir ATP pela fotofosforilayao. 
Em outras palavras, a reabsoryao de parte do potássio perdido pela lixiviayao é mais 
intensa pelo lado abaxial em presenya de luz 
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QUADRO 1 

Valores médios de lixivúzfÍÍo de potássio em folhas de 
diversas plantas através das superfícies adaxúzl e 

abaxúzl durante 5 horas de imersáo na obscuridade 

PLANTA 

Aristolochúz brasiliensis L. 

Banisterúz intermedúz, Juss. 

Coffea arabica, L. 

Eucalyptus maculata, Hook 

Ficus relUJO, L. 

HydTangeo hortensúz, D .C. 

/lex aquifolium, L. 

Mangífera indica, L. 

Phaseolus vulgaris, L. 

Seclüum edule, Sw. 

Sthryphnodendron barbatimao, 
Mart. 

¡.J.g de K eliminado por cm2 de folha através dos lados 
Abaxial Adaxial 

0,192 0,080 

0,327 0,221 

0,227 0,177 

0,540 0,440 

0,259 0,149 

0,142 0,088 

0,665 0,355 

0,185 0,115 

1,835 0,736 

0,731 0,455 

0,295 0,230 

Quadro 2 

Valores médios de lixivúzfÍÍo de potássio en folhas de A1amanda 
cathartica, L. através das superfícies adaxúzl e abaxúzl, durante 

5 horas de imerSÍío na luz e obscuridJzde 

Condi�oes do 
experimento 

Luz 

Obscuridade 

¡.J.g de K eliminado por cm2 da folha através dos lados 

RESUMO 

Abaxial Adaxial 

0,226 0,211 

0,560 0,389 

Estudou-se a lixivia�ao (leaching) de potássio em folhas destacadas de várias 
plantas através das superfícies adaxial e abaxial sob luz e obscuridade . Os resultados 
indicam que no lado mais rico em estomatos a lixivia�ao é maior tanto na luz como 
na obscuridade, embora as diferen�as sejam bem mais acentuadas na obscuridade. 
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RESUMEN 

En un estudio de la lixiviación de potasio a través de las superficies adaxial y 
abaxial de hojas sueltas de plantas de diversas especies, los resultados indican que la 
lixiviación es mayor por los lados en que hay mayor número de estomas, tanto a la 
luz como en la oscuridad, pero la diferencia es más acentuada bajo la última condi­
ción. 
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